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APRESENTAÇÃO

A construção do campo de estudos em Ciências Ambientais tem passado por 
uma crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo 
em razão das rápidas transformações ambientais engendradas pelo homem, de modo 
que, no Brasil, esta dinâmica não tem sido diferente, razão pela qual o presente livro 
surge para ampliar os debates temáticos.

Esta obra, “A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências 
Ambientais 3”, dá continuidade aos esforços coletivos das obras anteriores, buscando 
dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros com o objetivo de mostrar a riqueza 
analítica e propositiva de nossas pesquisas científicas nacionais frente a vários 
desafios ambientais.

Fruto de um trabalho coletivo de quarenta e quatro pesquisadores oriundos 
de dez estados brasileiros, de todas as cinco macrorregiões brasileiras, esta obra 
conjuga as contribuições oriundas de diferentes instituições público e privadas de 
ensino, pesquisa e extensão, findando valorizar as análises e debates no campo 
epistemológico de Ciências Ambientais.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como 
por estudos quali-quantitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos 
procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados.

Organizado em quatro eixos temáticos, os dezesseis capítulos apresentados 
neste livro dialogam entre si por meio de análises laboratoriais, estudos de casos e 
discussões relacionadas às agendas ambientalistas, respectivamente da fauna e da 
flora, de resíduos sólidos urbanos, de análises de solos e sementes, bem como de 
análises físico-químicas da água.

No primeiro eixo, “Fauna e flora”, o livro apresenta os dois primeiros capítulos, os 
quais abordam como estudos de caso, a problemática do atropelamento de animais 
silvestres em rodovias e ferrovias, e, os esforços em termos de políticas e leis no 
combate à extração madeireira ilegal existentes no Brasil.

No segundo eixo, “Resíduos sólidos urbanos”, quatro capítulos abordam 
diferentes facetas sobre resíduos sólidos urbanos no país, por meio da análise da 
aplicação tecnológica para aproveitamento de pneus, análise territorial de resíduos 
em um município paranaense, análise do potencial de resíduos agroindustriais, assim 
como análise de monitoramento de aves dentro e no entorno de uma Central de 
Tratamento de Resíduos.

No terceiro eixo, “Análises de solos e sementes”, dois capítulos desenvolvem 
análises físico-químicas de solo a título de identificação da evolução do CO2 e 
caracterização de atributos. Ademais, três capítulos realizam análises biométrica 
e hídrica de sementes e frutos, análise de potencialidade alelopática de sementes 
e um estudo de enriquecimento de banco de sementes para restauração em hora 



agroecológica urbana.
No quarto eixo, “Análises físico-químicas da água”, os dois últimos capítulos deste 

livro apresentam discussões sobre estudos de casos desenvolvidos sobre avaliação 
de concentrações de metais pesados na água de um rio localizado no Maranhão e 
sobre gestão ambiental da água em uma instituição de ensino superior no Ceará.

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos 
desta obra existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no 
entendimento de que o campo epistemológico das Ciências Ambientais é eclético, sendo 
conformado por diferentes matizes teórico-metodológicas que possuem o objetivo 
comum de explicar e propor melhorias sustentáveis aos desafios e complexidades do 
mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadores envolvidos neste livro, comprometidos 
com o desenvolvimento das Ciências Ambientais no Brasil, convidamos você leitor(a) 
para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da nossa 
realidade ambiental, pois urge a necessidade de avançarmos nossa consciência 
ambiental.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Ações antrópicas como o 
desmatamento e queimadas, aliadas a longos 
períodos de estiagem provocados pelos 
agentes climáticos, são fatores importantes e 
estimulantes do processo de degradação do 
solo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
evolução do CO2 liberado do solo em um período 
de 5 (cinco) horas, visto que este atributo serve 
como parâmetro para entender distúrbios 
ecológicos ocorridos em determinados 
ambientes. O estudo foi realizado no Parque 
Municipal de Maceió através da coleta de 
campo de 15 amostras, com posterior análise 
em laboratório conforme metodologia descrita 
por Grisi. Concluiu-se que a taxa de CO2 varia 
ao longo do dia em função da incidência da 
radiação solar e das oscilações da temperatura 
do ar e do solo. No entanto, como o tempo de 
coleta de dados foi limitado, não ocorreram 
tantas variações entre as amostras coletadas, 
apenas pequenas oscilações que configuram 
características do terreno, sombreamento e 
densidade da mata. Para melhor avaliação e 
quantificação é necessário maior tempo de 
coleta, podendo assim constatar e avaliar tais 
variações, bem como comparar com outros 
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parâmetros que possam estar relacionados. 
PALAVRAS-CHAVE: Dióxido de carbono; degradação; ciências ambientais.

METHODOLOGY ANALYSIS OF CO2 KINETICS EVOLUTION UNDER INFLUENCE 
OF SOIL TEMPERATURE AND MOISTURE

ABSTRACT: Anthropic actions such as deforestation and burning, coupled with long 
periods of drought caused by climate agents, are important and stimulating factors of 
the soil degradation process.  The aim of this work was to evaluate the evolution of CO2 

released from the soil over a period of 5 (five) hours, since this attribute serves as a 
parameter to understand ecological disturbances that occurred in certain environments. 
The study was conducted at Maceió Municipal Park through field collection of 15 
samples, with subsequent laboratory analysis according to the methodology described 
by Grisi.  It was concluded that the rate of CO2 varies throughout the day as a function 
of the incidence of solar radiation and fluctuations in air and soil temperature. However, 
as the time of data collection was limited, there were not so many variations between 
the collected samples, only small oscillations that configure terrain characteristics, 
shading and forest density.  For better evaluation and quantification it is necessary 
more time to collect the samples, being able to verify and evaluate such variations, as 
well as to compare with other parameters that may be related.
KEYWORDS: Carbon dioxide; degradation; environmental Sciences.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os distúrbios sofridos pelo ecossistema têm causado repercussão mundial e 
várias são as pesquisas e procedimentos adotados por estudiosos para investigar 
os fatores que têm contribuído para a degradação do meio ambiente. Neste cenário, 
a verificação de produção do CO2 serve como parâmetro para entender distúrbios 
ecológicos ocorridos em determinados ambientes.

Entre os diversos fatores utilizados para a verificação da degradação ambiental 
tem se observado as atividades microbianas em determinadas regiões. Essas 
atividades são importantes uma vez que o seu aumento causa maior respiração 
do solo (edáfica) e consequentemente aumenta a emissão do dióxido de carbono. 
Não obstante, faz necessário salientar que outras variáveis são observadas para o 
entendimento da emissão do referido gás, como por exemplo, temperatura e umidade 
do solo, ou seja, condições climáticas.

Vislumbrando investigar a emissão de CO2, no dia 17 de agosto de 2018, a 
presente pesquisa utilizou do método de Grisi, no parque municipal da cidade de 
Maceió-AL. O dia apresentava temperatura máxima de 28ºC e mínima de 20ºC, com 
poucas nuvens. O objetivo foi analisar como os fatores temperatura, densidade da 
mata e umidade do solo tem contribuído para o desequilíbrio ambiental daquela região. 
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Compreender a cinética da respiração edáfica ajudará no descobrimento de 
novos métodos para o controle da emissão dos gases causadores do efeito estufa. O 
estudo da emissão de CO2 é ferramenta importante e eficaz para avaliar a recuperação 
de áreas (PASSIONOTO, 2001; ARAUJO, 2011).

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

As intervenções humanas, como o desmatamento, queimadas, aliadas a longos 
períodos de estiagem provocados pelos agentes climáticos, são fatores importantes 
e estimulantes do processo de degradação do solo (ACCIOLY, 2000). Tais fatores 
podem interferir nas características do solo e consequentemente da fauna e flora da 
região.

Valentini et al. (2015) afirma que a respiração edáfica pode ser utilizada para 
verificar mudanças na dinâmica do carbono do solo, pois dessa forma permite-se 
verificar que a adição ou remoção de material vegetal podem gerar alterações na 
biomassa microbiana, interferindo assim nas liberações de CO2. 

É importante salientar que alterações ambientais, climáticas e demográficas 
(chuvas, calor, acidentes geográficos, comportamentos incomuns da fauna e do 
homem), oscilando entre abundância e escassez influenciam no comportamento edáfico 
da região. Um exemplo desse panorama, são as inclusões de vegetações atípicas, em 
determinada área, que podem acarretar um desequilíbrio na cadeia de proliferação de 
outros organismos, gerando também uma quebra no ciclo de alimentação, reprodução 
ou até mesmo vida de plantas e animais que necessitam desse tipo especifico de 
ambiente, para o seu desenvolvimento.

Tais fatores podem intervir na velocidade de liberação de carbono, variando 
de acordo com os fatores bióticos (microrganismos do solo) e abióticos (umidade, 
temperatura), qualquer agente que altere as condições do solo e seu ambiente pode 
gerar oscilações nas taxas de concentração de carbono (ARAÚJO, 2011), respaldando 
a importância da análise de vários fatores, quando se avalia a liberação de carbono e 
a concentração de água no solo e sua relação com o desenvolvimento do ambiente.

Para avaliar essa degradação do solo, Snakin et al. (1996) defende que é preciso 
analisar a variação de atributos que envolvem fatores físicos, químicos e biológicos. 
Tendo em vista que comportamentos climáticos inesperados, geram dados atípicos, 
sobre quantificação de microrganismo, umidade, liberação de CO2, entre outros, para 
a região analisada.

Tendo em vista esses aspectos acima mencionados, Gregorich et al. (1994) e 
Mielniczuk et al. (1999), relatam que a matéria orgânica é um indicador eficiente da 
qualidade do solo, pois além de ser sensível a modificações pelo manejo se relaciona 
diretamente com os seus principais atributos. Tornando-se uma ferramenta eficaz para 
confiável para estudos de respiração edáfica.
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Avaliar a atividade microbiana ou respiração edáfica é o CO2 liberado tanto pela 
atividade dos microrganismos quanto pelo resultante da respiração do sistema radicular 
dos vegetais de uma área (ARAÚJO, 2011), auxilia na avaliação indireta dos impactos 
ambientais da região analisada, tendo em vista que a quantidade de microrganismos 
influenciará na liberação de CO2; pois, quanto mais organismos presentes, maior será 
a liberação de CO2 do solo, impactando na diminuição de ozônio na atmosfera. 

Sem esquecer que a atividade biológica do solo é susceptível a mudanças nas 
características do mesmo e desempenha um papel fundamental na manutenção de 
um ecossistema por meio da decomposição de resíduos orgânicos e a ciclagem de 
nutrientes (VALENTINI, 2015), podendo gerar alterações significativas no equilíbrio do 
sistema analisado.

A metodologia descrita por Grisi, avalia a respiração edáfica, produção de CO2 
e consumo de O2, como resultado de processos metabólicos de organismos vivos 
do solo, podendo gerar dois aspectos relevantes que configuram etapas de maior 
vigência no processo de decomposição da matéria orgânica, sendo a redução de C 
pelo sistema solo e a reciclagem de nutrientes (ARAÚJO, 2011). 

Souto et al. (2002), considera que as medidas das emissões de CO2 do solo para 
a atmosfera têm sido uma das formas de se diagnosticar alterações, uma vez que 
variam em função de fatores como atividade microbiana e radicular, disponibilidade de 
carbono orgânico e de umidade, gerando uma leitura singular do ambiente estudado.

Partindo dessa perspectiva, Reis et al. (2002), traz à tona a reflexão de que 
que a temperatura, a umidade, a profundidade do solo, a aeração e as populações 
microbianas determinam a liberação de CO2 para a superfície do solo. Servindo como 
ferramenta de monitoramento de comportamento da fauna e flora do ambiente.  

A avaliação e o monitoramento da regeneração natural da cobertura vegetal de 
áreas degradadas por meio de indicadores simples e em experimentos contínuos no 
tempo no semiárido se fazem necessários diante da progressiva degradação que esse 
ecossistema vem sofrendo nas últimas décadas, contribuindo para o fornecimento 
de subsídios para a prevenção e elaboração de estratégias de recuperação de áreas 
degradadas. 

Estudos de cinética da respiração ajudam explicar muitos processos que ocorrem 
no solo e são de fundamental importância para a recuperação de áreas degradadas 
(SOUTO et al., 2009). 

A estimativa através da liberação de CO2 mostra-se indicada como uma das 
ferramentas para avaliar a recuperação de áreas degradadas, pelo seu baixo custo, 
eficiência e por indicar mudanças rapidamente (PASSIANOTO et al., 2001). 

Desta forma, a avaliação da cinética de CO2 dessa área se justifica ao mesmo 
tempo em que traz elementos concretos que podem corroborar com ações de 
identificação e caracterização da identidade natural desse ambiente.
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3 | 	OBJETIVO

Avaliar a evolução do CO2 liberado do solo em um período de 5 (cinco) horas.

4 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

4.1	Local do estudo

O estudo foi realizado no Parque Municipal de Maceió, situado à Rua Marquês de 
Abrantes, s/n, Bebedouro, Maceió/AL (Coordenadas -9.611672; -35.7620635) (Figura 
1).

Figura 1 - Localização do Parque Municipal de Maceió
Fonte: Google Maps

O parque conta com cerca de 82,40 hectares de área, abrangendo inúmeras 
espécies de árvores da Mata Atlântica, como o pau-brasil e a craibeira, bem como 
espécies de animais nativos deste bioma, a exemplo de mamífero, os macacos 
popularmente conhecidos por sagui (família Callitrichidae), e de réptil, os jacarés.

O clima da cidade de Maceió é tropical, com temperatura média de 24,7 °C e 
pluviosidade média anual de 1726 mm.

4.2	Coleta de dados

A coleta de campo se deu através de 15 (quinze) amostras, distribuídas 
aleatoriamente em área definida no parque (Figura 2), sendo recolhidas 3 (três) 
amostras a cada 1 (uma) hora, totalizando 5 horas de coleta, realizada no dia 18 de 
Agosto de 2018.
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Figura 2 - Esboço da distribuição dos pontos de coleta na área
Fonte: Arquivo pessoal 

4.3	Materiais utilizados

•	 Coleta em campo

•	 Balde 20L

•	 Recipiente transparente com tampa (frasco de azeitona) (Figura 3)

•	 Hidróxido de potássio (KOH) 0,5N

•	 Pá de mão para jardinagem

•	 Luva pigmentada

•	 Termômetro tipo espeto para solo (Figura 4)

•	 Bloco de notas

•	 Caneta

Figuras 3 e 4 - Recipiente transparente com tampa e termômetro tipo espeto para solo.
Fonte: Arquivo pessoal 
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4.4	Ensaio em laboratório

•	 Bureta graduada com torneira reta em teflon (Figura 5)

•	 Suporte universal para bureta com haste e base (Figura 5)

•	 Pinça (garra) para bureta (Figura 5)

•	 Bequér (Figura 6)

•	 Fenolftaleína () (Figura 6)

•	 Alaranjado de metila () (Figura 6)

•	 Conta-gotas (Figura 6)

•	 Amostras coletadas em campo

•	 Água destilada

•	 Bloco de notas

•	 Caneta

Figuras 5 e 6 - Bureta graduada com torneira, suporte (haste e base) e pinça (garra); e Béquer, 
indicadores (fenolftaleína e alaranjado de metila) e conta-gotas.

Fonte: Arquivo pessoal 

4.5	Metodologia

4.5.1	 Determinação do conteúdo de água de solo

Foram coletadas amostras de solo para determinação do conteúdo de água do 
solo (CAS) expresso em %, utilizando cadinhos de alumínio, os quais foram previamente 
identificados e pesados individualmente. Os cadinhos com as amostras de solo úmido 
foram pesados e levados a estufa, mantidas sob temperatura de 105°C, até alcançar 
peso constante, processo esse que levou 24 horas. Ao termino, encaminhadas a um 
dessecador até atingir temperatura ambiente, onde é realizada uma nova pesagem, 
conforme metodologia descrita por Grisi (1978).
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O conteúdo de água foi obtido através da equação:
CAS% = Peso úmido – Peso seco/ Peso seco x 100

4.5.2	 Determinação da temperatura do solo

Foram realizadas medidas de temperatura do solo, por meio de termômetro 
digital espeto, na profundidade de 10cm.

4.5.3	 Cinética de CO2

O experimento no campo deu-se início às 7h, com a inserção dos 10 ml da 
solução aquosa de Hidróxido de Potássio (KOH 0,5N) nos recipientes de vidro com 
tampa de metal, e posterior seleção das áreas para distribuição dos pontos (baldes) 
para captação de CO2 do solo.

As 9h10min foram realizadas a abertura dos 15 (quinze) recipientes, 
simultaneamente, com fechamento destes através da colocação de baldes invertidos 
sobre o solo, cobrindo uma área de 697,46cm² (Figura 7), isolados com serrapilheira, 
para evitar a contaminação com o CO2 atmosférico. Neste mesmo momento, foi 
efetuada também a aferição da temperatura do solo de cada ponto, com termômetro 
específico. Os testemunhos (denominados também branco), foram mantidos fechados 
durante a coleta, porém nas mesmas condições que os demais.

Figura 7 – Ilustração da disposição do recipiente e acessórios.
Fonte: SOUZA, 2018

Posteriormente, a cada 1 (uma) hora, juntamente com a verificação da 
temperatura do solo de cada ponto (Tabela 1), 3 (três) amostras, situadas em regiões 
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distintas, eram coletadas, fechadas e encaminhadas ao Laboratório de Ecogeografia 
e Sustentabilidade Ambiental (LabESA) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 
para titulação.

PONTO DESCRIÇÃO DA ÁREA TEMPERATURA DE 
INSTALAÇÃO (solo)

HORA DA 
COLETA

TEMPERATURA DE 
RETIRADA (solo)

1 Muito densa
Com incidência de luz

23.6°C 10h10min 23.7°C

2 Mata fechada
Pouco densa

Pouca luz

24.1°C 14h10min 24.1°C

3 Mata semi-aberta
Pouca luz

24.0°C 12h10min 24.1°C

4 Mata fechada
Com sombra

Solo úmido e argiloso

23.7°C 13h10min 23.9°C

5 Mata aberta
Muita luz

Solo argiloso

24.5°C 14h10min 24.7°C

6 Área de declive
Solo argiloso
Mata aberta

Muita luz

25.4°C 12h10min 25.7°C

7 Mata aberta
Muita luz

24.2°C 10h10min 24.3°C

8 Mata aberta
Muita luz

24.5°C 13h10min 24.6°C

9 Mata densa
Pouca luz

24.1°C 11h10min 24.3°C

10 Mata pouco densa
Muita luz

24.5°C 11h10min 24.5°C

11 Área de declive
Mata fechada

Pouca luz

24.0°C 12h10min 23.9°C

12 Mata densa
Pouca luz

23.6°C 11h10min 23.7°C

13 Mata semi-aberta
Pouca luz

24.0°C 10h10min 24.0°C

14 Mata aberta
Pouco densa
Com sombra

24.1°C 14h10min 24.3°C

15 Mata densa
Pouca luz

Solo argiloso

23.7°C 13h10min 24.1°C

Tabela 1 - Dados coletados em campo
Fonte: Arquivo pessoal.

A análise química ocorreu através da titulação (Figura 6) da solução de KOH 
contida nos recipientes com HCl a 0,1N, verificando os pontos de viragem com a 
aplicação dos indicadores fenolftaleína (Figuras 8 a 10) e alaranjado de metila (Figuras 
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11 a 13), para a primeira e segunda viragem, respectivamente.

Figura 8 - Coloração das fases da solução de KOH 0,5N no processo de titulação.
Fonte: Arquivo pessoal

Figuras 9, 10 e 11 - Coloração das fases da solução de KOH 0,5N com o indicador fenolftaleína 
(1ª viragem).

Fonte: Arquivo pessoal

Figuras 12, 13 e 14 - Coloração das fases da solução de KOH 0,5N com o indicador alaranjado 
de metila (2ª viragem).
Fonte: Arquivo pessoal
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A determinação do CO2 por unidade de área e tempo (mg/m².h), foi calculada 
através das fórmulas 1 e 2.

ACO2= (A-B) x 2 x 2,2 (mg)
A’CO2= ACO2 x (4/3 x 10.000/h + S) em mg/m2.h

Onde:
A’CO2 – Absorção de CO2

A = Diferença entre a 1° e 2° viragem de coloração da amostra (ml)
B = Diferença entre a 1° e 2° viragem da coloração doa testemunha (ml)
x 2 =  HCl 0,1 N adicionado, titulou apenas metade do carbonato da amostra
x 2,2 = equivalente-grama do CO2 = 44/2 = 22 e como foi utilizado HCl a 0,1 N 

(decinormal), esse equivalente tornou-se então 22/10 = 2,2;
h =  Período de permanência da amostra no solo (horas)
S = Área de abrangência do balde. 

Em campo, também foram coletadas amostras (Figura 14), nas profundidades 
0 a 5 cm e 5 a 10 cm, para quantificação do teor de umidade do solo, para avaliação 
da relação deste fator, assim como a temperatura do mesmo, com a emissão do CO2. 
Esta coleta se deu através da inserção de um anel metálico no solo, pressionado 
por um martelo, para alcance das profundidades necessárias das amostras, sendo 
armazenadas em recipientes (latas) metálicas. A umidade foi obtida através da 
subtração entre o peso úmido e o seco das amostras (peso líquido), onde anteriormente 
foram aferidos os pesos dos recipientes com tampa, da amostra úmida e da amostra 
seca em estufa por 24 horas.

Figura 15 - Amostra de solo coletada.
Fonte: Arquivo pessoal
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4.6	Análise de dados

Os dados coletados foram submetidos à ensaios executados no Laboratório de 
Ecogeografia e Sustentabilidade Ambiental (LabESA), localizado na Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL), Maceió/AL, nos dias 18 e 22 de Agosto de 2018. Os 
resultados foram obtidos através da aplicação do método de Grisi (1978).

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nos valores expostos (Tabela 2), constatou-se que a taxa de CO2 
variou, independentemente dos horários avaliados e do tratamento.

Tabela 2 – Dados e resultados da cinética de CO2
Fonte: Arquivo pessoal

Pôde-se perceber que houve variações de massa de CO2 liberado entre os 
pontos coletados no mesmo intervalo de tempo, tais variações podem ser resultado 
da influência do tipo de solo, incidência de luz solar, umidade do solo e característica 
da vegetação circundante a área coletada. 

	 A oscilação observada entre a 3° e a 4° coleta, ocorre à influência direta da 
temperatura do solo e do ambiente, como exposto na tabela 1. Em média, constatou-se 
que o transcorrer das horas e maior radiação solar atrelado ao aumento da temperatura 
ambiente, obtivemos um aumento gradual nas emissões de CO2, tendo 10,86mg de 
CO2 coletado com uma hora e 29,44mg de CO2 após as cinco horas.

Quanto ao conteúdo de água no solo (Tabelas 3 e 4), observou-se que os valores 
acima de 10% no Período de Agosto de 2018, foram registrados nos meses de julho 
aumento Precipitação Mensal – 2018, como informado pela conforme publicado na 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos. Nos meses de 
maiores precipitações, há aumento no conteúdo de água no solo. Observou-se que 
horas antes da coleta das amostras houve precipitação, fazendo com que em algumas 
áreas apresentasse maior teor de umidade no solo.
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Tabelas 3 e 4 – Dados e cálculo do teor de umidade do solo
Fonte: Arquivo pessoal

6 | 	CONCLUSÃO

A taxa de CO2 varia ao longo do dia em função da incidência da radiação solar 
e das oscilações da temperatura do ar e do solo, no entanto, como o tempo de coleta 
de dados foi limitado, não ocorreram tantas variações entre as amostras coletadas, 
apenas pequenas oscilações que configuram características do terreno, sombreamento 
e densidade da mata.

Para melhor avaliação e quantificação é necessário maior tempo de coleta, 
podendo assim coletar e avaliar essas variações, assim como, utilizar outras técnicas 
complementares, como avaliação da composição da serapilheira, onde esses 
levantamentos possam nos relatar a real situação dos impactos com aquele meio 
ambiente, podendo chegarmos as medidas preventivas e corretivas necessárias.
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